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Apresentação

O Observatório de Inovações para Cidades Sustentáveis (OICS) atua para acelerar a inovação nas 

cidades brasileiras e apoiar a tomada de decisão com base em evidências. Uma dessas formas de 

atuação ocorre por meio do mapeamento e da identificação de soluções portadoras de futuro para 

as cidades do País. A primeira etapa desse mapeamento foi realizada pelo OICS junto a especialistas 

de cada área e gerou uma série especial de resumos executivos. 

Em relação às Soluções baseadas na Natureza (SbN), foram mapeados diversos projetos inovadores 

que transformam as paisagens urbanas e possuem potencial para adaptar as cidades ao enfrentamento 

dos desafios trazidos pela emergência climática.

As SbN representam inúmeras soluções, com inovações tecnológicas inspiradas e mantidas pela 

natureza e que regeneram processos e fluxos naturais, adaptáveis aos desafios e contextos locais, 

replicáveis e com custos eficientes, podendo ser combinadas com infraestruturas convencionais. 

Neste resumo executivo publicado pelo OICS, fruto de um mapeamento de soluções para o tema, 

são exploradas algumas dessas possibilidades para o contexto brasileiro. 

Aproveite a leitura!
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Inovação para cidades sustentáveis: 
Soluções baseadas na Natureza

Cecília Polacow Herzog1 

Resumo

Soluções baseadas na Natureza (SbN) são ações inspiradas e apoiadas na natureza, que proporcionam, 

simultaneamente, benefícios ambientais, sociais e econômicos e, ainda, ajudam a criar resiliência 

para o enfrentamento dos desafios relacionados a mudanças climáticas, disponibilidade de recursos, 

qualidade ambiental e questões socioeconômicas, em escalas diferentes e interconectadas (EUROPEAN 

COMISSION, 2021). 

Soluções como alagados construídos, jardins de chuva, parques lineares, sistemas de drenagem 

sustentáveis e muitos outros projetos inovadores que transformam as paisagens urbanas possuem 

efetivo potencial para adaptar cidades, de modo que essas localidades possam enfrentar desafios 

trazidos pela emergência climática, tais como chuvas intensas, expressiva elevação da temperatura 

urbana e os consequentes impactos desses fenômenos na saúde física e mental das pessoas, entre 

outros problemas. 

As SbN tornam áreas urbanas pavimentadas e monofuncionais em paisagens multifuncionais de 

alto desempenho ambiental, social e econômico, em diversas escalas. Oferecem múltiplos benefícios 

que permitem que as cidades se tornem mais sustentáveis, resilientes, possibilitam melhor qualidade 

1	 É paisagista urbana, professora no Departamento de Arquitetura e Urbanismo da Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro, onde coordena a Pós-Graduação em Paisagismo Ecológico: Planejamento e Projeto da Paisagem. Atua como perita 
em Soluções baseadas na Natureza para o projeto Diálogos Setoriais União Europeia/Brasil e Ministério da Ciência, Tecnologia 
e Inovação. Ativista por cidades mais sustentáveis, resilientes e que ofereçam melhor qualidade de vida e bem-estar aos seus 
habitantes, advoga pela adoção de infraestruturas verdes e Soluções baseadas na Natureza como meio de adaptar as cidades 
às mudanças climáticas e trazer os benefícios da natureza para o ambiente urbano. Palestrante no Brasil e exterior em eventos 
relacionados a: Cidades Sustentáveis e Resilientes, Biodiversidade Urbana e Serviços Ecossistêmicos, Ecologia Urbana, Planejamento 
e Projeto Ecológico da Paisagem Urbana, e Adaptação às Mudanças Climáticas.
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de vida e bem-estar para seus moradores e visitantes, contribuem para gerar novas economias 

ecológicas e circulares. 

São inúmeras soluções com inovações tecnológicas inspiradas e mantidas pela natureza que 

regeneram processos e fluxos naturais, adaptáveis aos desafios e contextos locais, replicáveis e com 

custos eficientes, podendo ser combinadas com infraestruturas convencionais. Por exemplo, canteiros 

pluviais que funcionam em sistema direcionam o excedente da água pluvial para o complexo de 

drenagem existente na cidade, conduzindo-o para reservatórios subterrâneos localizados sob áreas 

construídas, como quadras, prevenindo que a água de chuvas intensas cause danos e transtornos em 

áreas edificadas. Dessa forma, constitui-se em um sistema híbrido de manejo de águas das chuvas. Nos 

últimos anos, as SbN estão sendo planejadas, manejadas e monitoradas em diversas cidades na Europa, 

Ásia e nos Estados Unidos, com revitalização de áreas degradadas, fortalecimento de ecossistemas 

naturais e promoção de maior qualidade de vida para as populações locais. Na presente publicação, 

são expostas características centrais das SbN e suas possibilidades para o território brasileiro, atraindo 

novos negócios e moradores que buscam melhores condições de vida.
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Introdução

As cidades enfrentam desafios cada vez mais intensos provenientes de ações naturais e antrópicas. A 

urbanização levou à impermeabilização extensiva do solo e à erradicação de ecossistemas e de áreas 

de acomodação das águas (brejos, lagos e lagoas). Levou também à retificação e canalização de rios e 

córregos, ordinariamente enterrados sob vias, com carência de áreas verdes e de qualidade ecológica. 

Uma parcela de espaços verdes possui vegetação ornamental, gramados e palmeiras que oferecem 

benefícios apenas cosméticos, por vezes substituindo áreas com rica vegetação e que cumprem funções 

ambientais essenciais para a manutenção da vida. O resultado dessa urbanização predatória de áreas 

naturais conduziu ao aumento gradativo da vulnerabilidade das cidades, sendo frequentes: ocorrências 

de inundações e alagamentos que paralisam e causam prejuízos para as cidades e seus moradores; 

eventos de calor intenso, que afetam a saúde e produtividade das pessoas e impactam diretamente 

a biodiversidade urbana, cujos benefícios são insubstituíveis; períodos de baixíssima umidade relativa; 

poluição do ar, das águas e do solo, com prejuízos à saúde pública.

As SbN são “inspiradas e mantidas pela natureza, oferecem benefícios ambientais, sociais e econômicos” 

(EC, 2015) que dão resiliência ao sistema urbano para enfrentar os desafios contemporâneos. Atualmente, 

as SbN  estão sendo desenvolvidas em diversas cidades do mundo com inúmeros resultados positivos 

para dar mais sustentabilidade e resiliência diante dos desafios climáticos, como também oferecem 

múltiplos benefícios e cobenefícios para a melhoria da qualidade de vida, do bem-estar e da saúde 

dos moradores e usuários. O conjunto de soluções com base na natureza aplicado no tecido urbano 

tem o potencial de reduzir o risco de desastres ocasionados por eventos climáticos extremos.

As Soluções baseadas na Natureza são multiescalares, podendo ir de projetos em escala local à regional. 

Como exemplos de escala local, têm-se os jardins de chuva, os canteiros pluviais, os tetos verdes, as 

bacias de detenção e de retenção de águas pluviais, que já estão sendo adotadas em cidades brasileiras 

em contextos diversos. Em escala regional, a questão da segurança hídrica necessita de uma visão 

integrada e sistêmica, em que os corredores verdes têm papel primordial para conservação, proteção 

e melhoria de matas ciliares ao longo dos cursos d’água que garantem o seu suprimento mesmo em 

tempos de seca. Um exemplo dessa abordagem regional é o caso pioneiro do programa Reconecta 

Campinas RMC, que reúne as 20 cidades da região metropolitana com o objetivo de manter a 

quantidade e a qualidade do suprimento de água para o funcionamento da cidade. 

A capacitação técnica de paisagistas, arquitetos, urbanistas, engenheiros, técnicos das prefeituras e 

demais profissionais necessários ao desenvolvimento de projetos das SbN é fundamental para que os 

projetos sejam eficazes e adaptados para os contextos locais. O ideal é que eles sejam desenvolvidos 

por equipes interdisciplinares, compostas por profissionais com conhecimentos necessários tanto 

em áreas ecológicas (geomorfologia, hidrologia, biologia), quanto paisagísticas, urbanísticas, sociais e 

culturais para que as soluções sejam holísticas e sistêmicas. 
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As SbN devem ser cocriadas e coprojetadas com todos os agentes envolvidos, de modo a aumentar 

a participação democrática, com engajamento de moradores e instituições locais (públicas, privadas, 

acadêmicas, ONGs e organizações que representam segmentos da sociedade).

As políticas orientadas para que as SbN sejam incentivadas e adotadas por cidades brasileiras 

são essenciais para a transição do paradigma atual de crescimento a qualquer custo para o 

desenvolvimento sustentável. 

Deve ser considerada a redução ou, até mesmo, a eliminação dos custos com reparação de danos e 

perdas de vidas quando há um convívio mais harmônico com os processos e fluxos naturais, ao se 

contabilizar, valorar e decidir pela implantação de soluções inovadoras e ecológicas. 

A implantação de um conjunto de Soluções baseadas na Natureza de forma sistêmica, em cidades, 

contribui para atingir as metas de agendas mundiais, tais como os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) (ONU, 2015), a Nova Agenda Urbana (NAU) (ONU, 2019) e a Redução do Risco 

de Desastres – UN Disaster Risk Reduction (UNDRR) (UNDRR, 2020).
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1.  Soluções basedas na Natureza: mais resiliência 
para as cidades

No Brasil, existem diversos casos de sucesso de SBN implantadas em muitas cidades, como, por 

exemplo, os jardins de mel em Curitiba; a Praça da Nascente na cidade de São Paulo; e os parques 

lineares em Campinas. No site do OICS, são publicados estudos de caso de SbN no Brasil e no 

mundo, o que é fonte de inspiração para que outras localidades venham a desenvolver projetos 

inovadores que se harmonizem com os processos e fluxos naturais para enfrentar problemas criados 

pela urbanização rodoviarista. A falta de opções de mobilidade de massa e a ausência de sistemas 

cicloviários e de condições de caminhabilidade segura nas cidades brasileiras, onde se dá prioridade 

aos veículos motorizados, resultam em imenso percentual de área impermeabilizada nas cidades. Com 

visão sistêmica, estratégica e integrada, espaços de circulação e estacionamento de veículos poderiam 

e deveriam ser regenerados, trazendo de volta espaços naturalizados com biodiversidade nativa 

(autóctone), aflorando as águas que foram erradicadas da paisagem urbana ao retificar e canalizar rios 

e córregos, com a introdução de soluções adequadas a cada contexto urbano, geográfico, bioclimático, 

cultural, social e econômico. 

Um dos maiores desafios para que as SbN sejam adotadas em escala é a falta de conhecimento por 

parte de profissionais (paisagistas, arquitetos, urbanistas, engenheiros, etc.), tomadores de decisão, 

legisladores e entidades financiadoras, como também a carência de profissionais habilitados para 

planejar, manejar e monitorar as SBN. Ademais, é importante salientar que, para alcançar sucesso na 

replicabilidade dos projetos, a escalabilidade e os contextos específicos de cada um devem ser levados 

em conta no momento de sua replicação e implementação.

Existem incontáveis possibilidades de criação de Soluções baseadas na Natureza. Muitas já foram 

implantadas e testadas em diversas cidades do mundo, como, por exemplo, alagados construídos e 

jardins filtrantes localizados em parques urbanos que tratam águas de rios, como é o caso do parque 

Chemin de l’île, em Nanterre, na França. Esta e outras aplicações de Soluções baseadas na Natureza 

foram mapeadas pelo Observatório de Inovação para Cidades Sustentáveis, que reúne, no site < 

https://oics.cgee.org.br/ >, informações sobre suas características centrais.

Para ganho de escala e popularização da aplicação de SbN no Brasil, é essencial o desenvolvimento 

de projetos-pilotos nas cidades brasileiras. Isso permitirá a geração de evidências e conhecimento a 

partir do território nacional, considerando as características de clima, solo e vegetação locais. Uma 

experiência importante nesse sentido é a do projeto CITinova, com informações disponíveis em 

<https://citinova.mctic.gov.br/>, que, a partir de 2018, conduz projetos-pilotos em SbN nas cidades 

de Brasília (DF) e do Recife (PE). 

Considerar o contexto local, tanto ecológico quanto sociocultural e econômico, é uma etapa 

fundamental para o desenvolvimento de SbN. Por isso, a experiência de projetos-pilotos em 
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território brasileiro pode contribuir para que mais formuladores de política possam se inspirar 

em experiências nacionais e desenvolver novas iniciativas, a partir do conhecimento já adquirido 

em aplicações locais.

Diversos organismos e universidades disponibilizam materiais metodológicos para o 

desenvolvimento de Soluções baseadas na Natureza. Como exemplos, podem ser citados: o 

catálogo do UrbanGreenUp, disponível em <https://www.urbangreenup.eu/>, que apresenta 

caraterísticas da SbN e cenários para a sua implementação; e o manual do Nature4Cities, 

disponível em <https://www.nature4cities.eu/>, que orienta o gestor público na condução de 

projetos de SbN. No entanto, como essas iniciativas são publicadas em Língua Inglesa - o que 

representa uma barreira linguística para que muitos gestores brasileiros possam acessar e conhecer 

essas experiências em SbN -, o CGEE atua para traduzir esses conhecimentos em SbN para o 

contexto brasileiro, sua realidade e características locais. Assim, muitas dessas informações sobre 

implementação de projetos em SbN podem ser acessadas no banco de soluções do OICS.
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2.  Recomendações para as cidades brasileiras

Atualmente, os jardins de chuva e os tetos verdes estão ganhando popularidade nas cidades brasileiras, 

sendo implantados em diversas regiões do País. Contudo há que se ter conhecimento para que sejam 

construídos em locais apropriados, pois não são panaceias para os imensos desafios urbanos. Existem 

inúmeras outras soluções que devem ser combinadas para que as cidades façam a transição para 

sustentabilidade, como biovaletas, canteiros pluviais, alagados construídos, renaturalização de corpos 

d’água, apenas citando os mais conhecidos e adotados.

No Brasil, podem ser citados alguns exemplos, como: os jardins de chuva implementados na cidade 

de São Paulo, que podem contribuir para aumentar a capacidade de infiltração de água e aprimorar 

o microclima local; e os sistemas de biodigestores na cidade de Petrópolis (RJ), implementados pela 

concessionária responsável pelo tratamento de esgoto da região, com a finalidade de contribuir com 

a redução de custos e a abertura de espaço para iniciativas semelhantes no estado e no Brasil. Essas 

e outras iniciativas podem ser conferidas no banco de soluções do OICS.

As cidades precisam planejar e projetar suas áreas de crescimento, de preferência regenerar áreas 

industriais abandonadas e/ou degradadas para que seu desenvolvimento seja sustentável – há exemplo 

de muitos novos ecobairros criados neste milênio, como é o caso de Rieselfeld, em Freiburg, na 

Alemanha. Rieselfeld (MAIA E MOURA, 2010) integra inúmeras Soluções baseadas na Natureza desde 

seu planejamento com soluções de mobilidade limpa e de massa, energia renovável, múltiplos usos em 

suas áreas centrais, aliando habitação com comércio, serviços, lazer e recreação. Dessa forma, tornou-

se um bairro referência que oferece alta qualidade de vida com segurança para seus moradores, sem 

possuir muros ou cancelas.

Há que se considerar sempre o contexto local, uma vez que um País de dimensões continentais 

como o Brasil possui cidades localizadas na costa, em áreas serranas e de planaltos, que vão desde 

os Pampas até a Amazônia, com especificidades ecológicas e humanas. No País existem mais de 

cinco mil municípios, desde megacidades a pequenas áreas urbanas próximas de áreas rurais ou de 

ecossistemas naturais. As SbN devem ser desenvolvidas com metodologia robusta de mapeamento da 

área, caracterização dos principais desafios, estabelecimento das metas e dos serviços ecossistêmicos 

desejados, além dos indicadores para futuro monitoramento. Essa metodologia deve incluir o processo 

de cocriação e desenvolvimento coletivo das soluções a serem implantadas e monitoradas para 

enfrentar os desafios principais.

Entre os municípios brasileiros, existe uma miríade de contextos socioeconômicos e ambientais 

que demandam que as soluções sejam específicas para cada situação. Ao mesmo tempo, muitas 

soluções podem ser utilizadas por serem de baixo custo relativo se comparadas a infraestruturas 

construídas que buscam controlar os processos e fluxos da paisagem, que são caros e não resolvem 

os problemas a médio e longo prazo. Em geral, transferem os problemas para outros locais, como é 
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o caso da drenagem de águas pluviais que sempre impactam áreas mais baixas e populações mais 

vulneráveis economicamente.

As Soluções baseadas na Natureza visam a resolver os problemas no local, como é o caso do tratamento 

de efluentes. Existem diversos sistemas de tratamento baseados na natureza que atendem a demandas 

específicas para cada contexto, como, por exemplo, as cidades Petrópolis e Araruama, no estado 

do Rio de Janeiro. Efluentes industriais e águas residuais também podem ser tratadas no local por 

jardins filtrantes, como em Benevides, no Pará, no Ecoparque Industrial da Natura (ROSA, 2014). Esses 

exemplos podem ser transformados em regulamentações para que a questão do saneamento consiga 

ser resolvida a curto espaço de tempo, com custos mais baixos e de forma sustentável, conservando 

o ambiente e prevenindo doenças. 

Soluções baseadas na Natureza precisam ganhar visibilidade para que sejam adotadas em legislações 

federais, estaduais e municipais. Tetos-verde têm recebido atenção em algumas cidades brasileiras, com 

a criação de legislação que incentiva e regulamenta sua implantação, como em Recife (RECIFE, 2015), 

que visa reduzir a carga de água no sistema de drenagem da cidade. O mesmo acontece com agricultura 

urbana, que já tem legislação específica em algumas cidades, como em Curitiba, que “autoriza a 

ocupação de espaços públicos e privados para atividades de agricultura urbana [...]” (CURITIBA, 2018) 

e em Florianópolis, que cria o programa de agricultura urbana para a cidade (FLORIANÓPOLIS, 2017). 

As cidades brasileiras devem se preparar para enfrentar os desafios trazidos por eventos climáticos 

mais intensos e frequentes que rotineiramente têm impactado o funcionamento urbano e a vida das 

pessoas, com perdas financeiras tanto para os municípios quanto para seus moradores, que muitas 

vezes também perdem vidas. 

Descentralizar os serviços de infraestrutura que mantêm as funções urbanas pode ser uma alternativa 

importante para muitas cidades brasileiras. Essa descentralização permitiria o enfrentamento de 

problemas no local onde ocorrem, em harmonia com os processos e fluxos naturais, como, por 

exemplo, serviços de drenagem urbana sustentável.

A biodiversidade nativa (autóctone) oferece inúmeros benefícios essenciais à vida, como água e ar 

limpos e solo fértil e permeável. Por isso, as SbN têm demonstrado seu potencial regenerador para a 

transformação de cidades para que se adaptem à nova realidade de incertezas por meio do convívio 

mais sintonizado com a natureza.

As Soluções baseadas na Natureza têm sido reconhecidas como essenciais para a sustentabilidade 

urbana e para que as cidades atinjam metas de agendas internacionais, como os ODSs (ONU, 2015), a 

Nova Agenda Urbana (ONU, 2019) e a Redução do Risco de Desastres (UNDRR, 2020), entre outras. 

As SbN melhoram a qualidade de vida e a saúde da população, atraem novos investimentos em 

cidades mais verdes. Na Europa (EUROPEAN COMMISSION, 2019) e nos Estados Unidos (KOVNER, 

2018), existem rankings de cidades mais verdes, onde as Soluções baseadas na Natureza representam 

um patrimônio para o desenvolvimento econômico local.
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As Soluções baseadas na Natureza propõem e demonstram inovações que fazem a transição para 

um novo paradigma que aumenta a resiliência das cidades para enfrentar a emergência climática.

As inovações ecotecnológicas respaldadas na natureza para problemas urbanos têm potencial de reunir 

conhecimentos de diversos campos para solucionar problemas causados por urbanização insustentável 

e que compartimentou as intervenções sem ter visão integrada, holística e sistêmica como possuem 

as SbN. Um exemplo é a floresta urbana, que é formada pelas copas de todas as árvores que cobrem a 

área da cidade. As ilhas de calor urbano (VIVA DECORA PRO, 2020) estão localizadas onde há carência 

de arborização, impactando diretamente na saúde e no bem-estar da população. Planejar e projetar 

a arborização urbana para integrar espaços públicos, unidades de conservação, margens de corpos 

d’água, ruas e áreas privadas é poderosa solução baseada na natureza que deve ser desenvolvida por 

equipe interdisciplinar, de modo que ofereça inúmeros cobenefícios, como: melhorar a mobilidade 

limpa e ativa, reduzir a demanda de energia para climatização dos edifícios, melhorar a qualidade do 

ar e das águas, além de reduzir a ilha de calor urbano, entre inúmeras outras.

O desenvolvimento de Soluções baseadas na Natureza deve ser cocriado e coprojetado por equipes 

inter e transdisciplinares e com efetiva participação de todos os agentes envolvidos, bem como com 

os moradores e todos os interessados na área. 

As cidades brasileiras podem e devem trocar conhecimentos e experimentos em projetos-piloto para 

que as SbN ganhem escala e sejam replicadas e adaptadas aos diversos contextos locais. 

As estratégias para a exploração de soluções para a natureza e o desenvolvimento de tecnologias 

inovadoras têm imenso potencial econômico para otimizar os benefícios e atrair novos investimentos 

em empreendimentos ecológicos que geram empregos verdes, para o terceiro milênio.

É essencial que seja desenvolvido um arcabouço legal em níveis federal, estadual e municipal para 

regulamentar e incentivar planejamento, projeto, implantação, manejo e monitoramento de SbN.

A integração de tomadores de decisão com a academia, com os agentes locais e moradores é essencial 

para que Soluções baseadas na Natureza sejam sustentáveis ao longo do tempo.
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